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1. INTRODUÇÃO 

O presente Relatório tem por objetivo subsidiar a manifestação do Conselho 

Estadual de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo (CRH) sobre a proposta de valores, 

forma, periodicidade e condições de aplicação da cobrança pelo uso de recursos hídricos em 

ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ ƴŀ ¦ƴƛŘŀŘŜ ŘŜ DŜǊŜƴŎƛŀƳŜƴǘƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ do Pontal do 

Paranapanema (UGRHI-22), conforme determinam os incisos II e IV, art. 14 do Decreto nº 

50.667, de 30 de março de 2006, que regulamenta a Lei nº 12.183, de 29 de dezembro de 

2005. 

A cobrança pelo uso dos recursos hídricos é um instrumento de gestão dos 

recursos hídricos que preconiza os seguintes objetivos: 

Ҧ Reconhecer a água como bem público de valor econômico, e dar ao usuário uma 

indicação de seu real valor; 

Ҧ Incentivar o uso racional e sustentável da água; 

Ҧ Obter recursos financeiros para o financiamento dos programas e intervenções 

contemplados nos planos de recursos hídricos e saneamento; 

Ҧ Distribuir o custo sócio-ambiental pelo uso degradador e indiscriminado da água; 

Ҧ Utilizar a cobrança da água como instrumento de planejamento, gestão integrada e 

descentralizada do uso da água e seus conflitos. 

Apresenta-se, então, uma breve caracterização da UGRHI-22, o histórico da 

organização do Comitê da Bacia Hidrográfica do Pontal do Paranapanema (CBH-PP) e do 

grupo de trabalho que trata sobre a cobrança (GT-COBRANÇA), os mecanismos e 

condicionantes da cobrança, a simulação do potencial de arrecadação, as metas e ações de 

gestão e intervenção que serão financiadas pelos recursos provenientes da cobrança. 
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2. CARACTERIZAÇÃO DA UGRHI-22 

2.1. Características Gerais 

A UGRHI-22 (Unidade de Gerenciamento de Recursos Hídricos - Pontal do 

Paranapanema) localiza-se no extremo oeste do Estado de São Paulo, na área limítrofe com 

os Estados do Mato Grosso do Sul (a oeste) e do Paraná (ao Sul) como podemos observar na 

figura 01.  

 
Figura 01 - Localização da UGRHI-22 no Estado de São Paulo. 

 

São 26 os municípios integrantes, encontrando-se total ou parcialmente 

inseridos na UGRHI-22; são as cidades de: Álvares Machado, Anhumas, Caiuá, Estrela do 

Norte, Euclides da Cunha Paulista, Iepê, Indiana, Marabá Paulista, Martinópolis, Mirante do 

Paranapanema, Nantes, Narandiba, Piquerobi, Pirapozinho, Presidente Bernardes, 

Presidente Epitácio, Presidente Prudente, Presidente Venceslau, Rancharia, Regente Feijó, 

Rosana, Sandovalina, Santo Anastácio, Taciba, Tarabai e Teodoro Sampaio (Figura02). 
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Figura02 - Localização, área e municípios inseridos na UGRHI-22. 

 

A UGRH-22 encontra-se encravada entre os rios Paraná e Paranapanema, que 

são dotados de barramentos e reservatórios de água estruturados para geração de energia 

elétrica. Há que se mencionar, ainda, o engendrar da estrutura produtiva da região, cuja 

ocupação e uso do solo explicitam um histórico de conflitos sociais e impactos ambientais 

negativos, implicando em degradação das águas, ampliação de processos erosivos e 

aumento da suscetibilidade dos solos a este tipo de processo. (LEAL, 2000). 

Internamente, além das questões sociais e econômicas intrínsecas à ocupação 

da UGRHI-22, existem aspectos físicos que correspondem, em última instância, a 

dificuldades para a gestão integrada dos recursos hídricos da área, conforme destaca Leal 

(2000): 

Ҧ Não se trata de uma bacia hidrográfica única. Ela encontra-se compartimentada em diversas 

sub-bacias. Não há, nesse sentido, possibilidade de uma delimitação singular da bacia, 

segundo critérios geomorfológicos, com um divisor de águas e uma rede de drenagem 

principal. 

Ҧ A presença de importantes rios em seus limites e a necessidade de gestão compartilhada ς 

descentralizada, integrada e participativa ς das águas é um paradoxo frente às 

recomendações da atual política ambiental. Considerar a bacia hidrográfica como unidade 
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adequada para a gestão das águas se contrapõe às delimitações político-administrativas, 

que utilizam os cursos ŘȰłƎǳŀ ǇŀǊŀ άǎŜǇŀǊŀǊέ ƻ ǘŜǊǊƛǘƽǊƛƻΦ  

Ҧ O dinamismo da gestão participativa requer adoção de delimitações flexíveis no território 

de atuação do CBH-PP e dos demais Comitês com influência na área. 

Ҧ A inexistência de um rio principal dificulta a construção de sentido de unidade da área e de 

sentimento de pertencimento ao rio, inibindo a participação popular no processo decisório. 

Por conseguinte, torna-se prioritário manter e reforçar o papel já existente do 

CBH-PP no conjunto de ações direcionadas ao uso racional do solo e da água e na efetivação 

da política ambiental do Estado. Pode-se, então, vislumbrar esta trajetória na medida em 

que se verifica o fortalecimento da representatividade dos diversos segmentos sociais no 

âmbito de atuação do CBH-PP. 

As principais características da UGRHI-22 podem ser vistas no quadro 01 a 

seguir: 

Quadro 01 ς Caracterização geral da UGRHI-22.  
CARACTERIZAÇÃO GERAL DA UGRHI-22 

Municípios com sede 
na UGRHI 22

1
: 

Anhumas; Caiuá; Euclides da Cunha Paulista; Estrela do Norte; Iepê; Marabá Paulista; Mirante do 
Paranapanema; Nantes; Narandiba; Pirapozinho; Presidente Bernardes; Presidente Epitácio; 
Presidente Prudente; Presidente Venceslau; Regente Feijó; Rosana; Sandovalina; Santo Anastácio; 
Taciba; Tarabai; Teodoro Sampaio. 

Municípios com sede 
ŜƳ ƻǳǘǊŀǎ ¦DwILΩǎ

1
: 

Álvares Machado, Indiana, Martinópolis, Piquerobi e Rancharia. 

Área da Bacia
1
: 11.838 Km² (definida pelo divisor de águas) 

População
2
: 

478.443 Habitantes * 
* considerando a população dos 21 municípios com sede dentro da UGRHI-22. 

Disponibilidade 
Hídrica

3
: 

Área de drenagem 
(km²) 

Vazão média (m³/s) Vazão mínima (m3/s) 

11.838 92 34 

Usos da água
4
: 

Categoria de uso Demanda  

Urbano 0,609 m³/s        30,69% 

Industrial 1,056 m³/s        53,28% 

Rural 0,167 m³/s          8,42% 

Outros 0,151 m³/s          7,61% 

Total 1,983 m³/s      100,00% 

Principais atividades 
econômicas

5
: 

A indústria agroalimentar constitui a principal base da economia regional, destacando-se as usinas 
de açúcar e álcool, frigoríficos e abatedouros. Devido à interdependência de setores que se 
integram e se complementam, há extensas áreas cultivadas com pastagens e cana-de-açúcar, além 
de milho e soja. Observa-se um aumento no número de loteamentos urbanos, do comércio 
varejista e na prestação de serviços, com destaque para Presidente Prudente, polo regional. 

continua... 
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Quadro 01 ς Caracterização geral da UGRHI-22. (continuação...) 

Vegetação 
remanescente, 
Unidades de 
Conservação (UC) de 
Proteção Integral (PI) 
ou de Uso 
Sustentável(US) ou 
Biodiversidade

4
: 

A vegetação natural, a qual cobre cerca de 7% da área da UGRHI, encontra-se bastante 
fragmentada, com predominância de remanescentes da Floresta Estacional Semidecídua e de 
Cerrado. O município de Teodoro Sampaio abriga em seu território 25,2% de vegetação nativa. 
Unidades de Conservação: 

¶  Parque Estadual Morro do Diabo (Teodoro Sampaio) - (Estadual); 

¶  Reserva Estadual do Pontal do Paranapanema (Euclides da Cunha Paulista, Rosana, Teodoro 
Sampaio, Marabá Paulista e Presidente Epitácio) - (Estadual); 

¶  Estação Ecológica Mico Leão Preto (Euclides da Cunha Paulista, Teodoro Sampaio, Marabá 
Paulista e Presidente Epitácio) - (Federal); 

¶  RPPN Mosquito (Narandiba) - (Estadual); 

¶  RPPN Vista Bonita (Sandovalina) - (Estadual). 

Geologia e 
geomorfologia

1
: 

O Pontal do Paranapanema encontra-se no Planalto Ocidental Paulista da Bacia Sedimentar do 
Paraná. Constitui-se essencialmente por formações geológicas areníticas do Grupo Bauru (62,2% 
da Fm. Adamantina, 28,7% da Fm. Caiuá e 2,7% da Fm. Santo Anastácio). Apresentam-se em 
menores proporções basaltos do Grupo São Bento (4,3% da Fm. Serra Geral e terrenos cenozóicos 
(2,1%)). Classificam-se cinco unidades de mapeamento: KaI, KaII, KaIII, KaIV, KaV. O relevo tem 
predominância de colinas amplas e médias, morrotes e espigões alongados, feições de morros 
amplos e planícies aluviais. 

Pedologia
1
: 

Em carta elaborada a partir de cartas do IBGE, em escala 1:50.000, foram obtidas as seguintes 
classes: Argissolo, GleissolosHáplicos, Latossolos, Neossolos e Nitossolos.  

Hidrometeorologia
1
: 

O clima da UGRHI-22 é continental. Segundo a classificação de Köppen, há dois tipos de clima: Aw-
Tropical Úmido, abrangendo uma estreita faixa ao longo do Rio Paraná, caracterizada por estação 
chuvosa no verão e seca no inverno, com temperatura média anual entre 22 e 24ºC e precipitação 
anual em torno de 1500 mm; e Cwa-Mesotérmico de Inverno Seco, abrangendo o restante da 
região, caracterizado por temperaturas médias anuais ligeiramente inferiores a 22ºC, com chuvas 
típicas de clima tropical, de maior ocorrência no verão. 

Principais rodovias
1
: 

¶ Rodovia Raposo Tavares (SP-270) 

¶ Rodovia Assis Chateaubriand (SP-425) 

¶  Rodovia Euclides de Oliveira Figueiredo (SP-563) 

Caracterização 
socioeconômica

1
: 

O pontal do Paranapanema caracteriza-se pelo elevado grau de mecanização da agricultura, 
notadamente nas culturas de cana. Conta também com agroindústrias representadas pelos 
frigoríficos, indústrias alimentícias, de óleos e gorduras vegetais e por atividades relacionadas ao 
setor de serviços, principalmente em Presidente Prudente.  

Uso e ocupação do 
solo

4
: 

A atividade predominante na região é a agropecuária e nos últimos anos a cana de açúcar. Cerca 
de 63,4% da área total da UGRHI-22, são destinadas à pastagem, 16% ao uso agrícola, e 7% de 
cobertura vegetal nativa. 

Áreas de risco
1
: 

Grau de suscetibilidade a erosão % de área total (em relação à UGRHI 22) 

Alta 58% 

Média 42% 

Baixa 0% 

Áreas impactadas
4
: 

Destacam-se, na Bacia do Santo Anastácio, os portos de areia e os lançamentos domésticos como 
os principais agentes de degradação da qualidade de suas águas. Os postos de combustíveis 
também são grandes responsáveis pela degradação do ambiente, em alguns casos, com 
contaminação química e por hidrocarbonetos. 

Saneamento básico 
e saúde pública

4
: 

Na UGRHI-22, o Índice de Atendimento de Água é de 90%; 6,8% dos resíduos sólidos são dispostos 
em aterros enquadrados como adequados; 97% dos efluentes domésticos são coletados; 89% dos 
efluentes domésticos gerados são tratados. 

continua... 
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Quadro 01 ς Caracterização geral da UGRHI-22. (continuação ...) 

Reservatórios
4
: 

A UGRHI-22 possui quatro grandes usinas hidrelétricas (UHE´s): UHE Porto Primavera (άEngenheiro 
Sérgio Mottaέ), UHE Taquaruçu, UHE Rosana e UHE Capivara. Registra 723,78 km² de áreas inundadas 
(a maior do Estado de São Paulo, 25% do total).  

Recursos 
Hídricos

3
: 

Águas superficiais: 

Escoamento total estimado em termos de vazão 
média de longo período ς (QLP) 92 m³/s 

Vazão mínima média de 7 dias consecutivos em 10 
anos de período de retorno ς (Q7,10) 34 m³/s 

Vazão mínima de 95% de permanência no tempo ς 
(Q95%) 47 m³/s. 

Águas subterrâneas: 

Bauru 
(m³/s) 

Caiuá 
(m³/s) 

Serra 
Geral 
(m³/s) 

Guarani 
(Botucatu 

/confinado) 
(m³/s) 

Total 
(m³/s) 

10,31 4,26 0,63 7,6 22,8 

Carga poluidora
4
: 

Carga OrgânicaPoluidora Doméstica 

 

Alguns Distritos da região e o 
município de Presidente Venceslau 
ainda não possuem tratamento. 

Está em processo de implantação a 
lagoa de tratamento da represa 
Laranja Doce em Martinópolis. As 
lagoas do município de Presidente 
Venceslau e dos distritos de Caiuá 
estão em processo de contratação, 
estando com os projetos já 
licenciados. 

Qualidade das 
águas 
superficiais

4
: 

 

 
 

 
 

A UGHRI-22 apresenta baixa 
densidade de pontos de 
monitoramento de qualidade das 
águas superficiais, sendo que 03 dos 
05 pontos, estão localizados em rios 
de grandes vazões (Paraná e 
Paranapanema). 

O Rio Santo Anastácio 
apresenta os piores valores de IQA 
da UGRHI, apesar de demonstrar 
sensíveis melhoras nos últimos anos. 

 

Fontes:  1 - Plano de Bacias Hidrográfica do Poantal do Paranapanema, DAEE, 2008; 
             2 - Fundação SEADE - Informações dos Municípios Paulistas (IMP), 2012; 

3 - Plano Estadual de Recursos Hídricos do Estado de São Paulo 2004/2007, DAEE, 2005; 
4 - Relatório de Situação do Recursos Hídricos da UGRHI-22 ano base 2011, DAEE, 2012. 

 



 

 

Página 14 de 117 

Fundamentos para a Implantação da Cobrança pelo Uso dos Recursos Hídricos na UGRHI-22 

2.2.Hidrografia 

A UGRHI-22 agrega os tributários da margem direita do curso inferior do Rio 

Paranapanema e inclui alguns afluentes pela margem esquerda do Rio Paraná, localizando-se 

na porção extremo-oeste do Estado de São Paulo. O Plano de Bacia da UGRHI-22 dividiu a 

área de atuação do CBH-PP em 04 Unidades de Planejamentƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ ό¦twIΩǎύΣ 

estas baseadas na divisão hidrográfica da UGRHI, como demonstrado no quadro 02 e na 

figura 03: 

Quadro 02 ς Divisão hidrográfica da UGRHI-22.  

UPRH Bacia Hidrográfica tǊƛƴŎƛǇŀƛǎ ŎƻǊǇƻǎ ŘΩłƎǳŀ 

UPRH-01 

Rio Paraná 

Ribeirão das Anhumas e afluentes; 
Córrego do Arigó e afluentes; 
Córrego da Lagoa ou Água Sumida e afluentes; 
Ribeirão das Pedras e afluentes; 
Córrego Laranja Azeda e afluentes; 
Córrego da Laranjeira e afluentes; 
Córrego do Meio e afluentes; 
Córrego do Inseto e afluentes; 
Córrego da Junqueira; 
Córrego da Borboleta; e 
Córrego Cruzeiro. 

Rio Paranapanema 

Ribeirão Nhaca e afluentes; 
Córrego da Lontra; 
Ribeirão Cuiabá e afluentes; 
Rio Bonito ou da Cachoeira e afluentes; 
Córrego da Estação ou do Estreito; 
Córrego do Engano; 
Córrego Água Branca ou da Parnambi e afluentes; 
Ribeirão Sedama e afluentes; 
Córrego Santa Rita; 
Rio do Pau; 
Córrego São Francisco; e 
Córrego Grota Seca. 

UPRH-02 Rio Paraná 
Rio Santo Anastácio e afluentes; 
Ribeirão Caiuá e afluentes; e 
Ribeirão Xavantes ou São João e afluentes. 

UPRH-03 Rio Paranapanema 

Ribeirão Anhumas e afluentes; 
Ribeirão do Mosquito e afluentes; 
Ribeirão Laranjeirinha e afluentes; 
Ribeirão Tombo do Meio ou da Laranjeira e afluentes; 
Ribeirão do Rebojo e afluentes; 
Ribeirão Taquaruçu e afluentes; 
Rio Pirapozinho e afluentes; e 
Ribeirão do Engano ou Santo Antônio. 

UPRH-04 Rio Paranapanema 

Ribeirão Figueira; 
Ribeirão dos Patos; 
Ribeirão do Jaguaretê e afluentes; 
Córrego do Coroado; 
Ribeirão da Laranja Doce e afluentes; 
Ribeirão da Gruta; e  
Córrego Vira. 

Fonte: Plano de Bacias Hidrográfica do Pontal do Paranapanema, DAEE, 2008; 
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Figura 03 - Rede Hidrográfica da UGRHI-ннΣ ǎǳŀǎ ¦ƴƛŘŀŘŜǎ ŘŜ tƭŀƴŜƧŀƳŜƴǘƻ ŘŜ wŜŎǳǊǎƻǎ IƝŘǊƛŎƻǎ ό¦twIΩǎύ Ŝ ŀǎ 
Usinas Hidrelétricas da região. 

 

Seu limite com a unidade de montante (Médio Paranapanema) está no divisor 

de águas que se inicia no Rio Paranapanema, no espigão divisor entre o Rio Capivara e o 

ribeirão Figueira, seguindo pelo espigão divisor entre o Rio Capivara e o ribeirão do 

Jaguaretê, seguindo ainda pelo espigão divisor entre o Rio Capivara e o ribeirão Laranja 

Doce, até encontrar o limite com as outras UGRHI's (21 e 17) no espigão divisor do Rio do 

Peixe (Figura03). O Rio Paraná é o limite que esta unidade de gerenciamento faz com o 

Estado do Mato Grosso do Sul. Ao norte, o seu limite é definido pelo divisor de águas que se 

inicia no Rio Paraná, entre o Ribeirão Caiuá e o Ribeirão do Veado prosseguindo pelo divisor 

de águas entre o Rio do Peixe e o Rio Santo Anastácio até o encontro com o limite da UGRHI-

17 (Médio Paranapanema). 

 

2.3. Aspectos Demográficos e Socioeconômicos 

Segundo a Fundação SEADE a UGRHI-22 possui uma população de 478.443 

habitantes (considerando os 21 municípios com sede dentro da UGRHI-22, Censo 2010 - 


